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Exame de CórisCiàynci 
A pesquisa publicada no JORNAL DO BRA- 

SIL sobre o pensamento da classe média 
brasileira, na qual a família e a Igreja ganharam 
os rimeiros lugares em confiabilidade, e o gover- 
nm os partidos políticos, os'últimos, reafirma o 
mal-estar que vem tomando conta do país. Casti- 
gada por todos os lados, pela crise econômica e 
pela crise de valores, a classe média se volta para 
dentro de si mesma e protesta contra o rolo 
compressor que passa implacável por cima de 
suas aspirações. 

Segundo a pesquisa da Standard, Ogilvy & 
Mather, polícia, banqueiros, empresários, sindi-
catos e exército também perderam vários pontos 
de, sua credibilidade. As principais instituições 
brasileiras estão em crise, e nada melhor do que a 
classe média, eterno colchão entre os ricos e os 
pobres, para denunciá-la. 

Prestando atenção às instituições que no últi- 
mo ano mais perderam pontos percentuais, cons- 
tata-se que, do ponto de vista da classe média, a 
sociedade está em plena crise de autoridade. Nin- 
guém mais acredita nos valores rotulados como 
os mais importantes e esta desilusão é um pode- 
roso termômetro da situação nacional. A socie- 
dade se degrada a olhos vistos, numa fase nacio- 
nal em que os símbolos da autoridade se apagam. 
O Estado perde sua vitalidade e o único sinal de 
organização é a malavita, muito bem representa- 
da pelo jogo do bicho, que, este sim, é organiza- 
díssimo, cínico, forte, verdadeiro antiestado que 
seSobrepõe ao Estado fraco. 

O psicanalista Jurandir Freire Costa já desta- 
cou a importância do ego-delinqüente, fruto da 
sociedade em degradação, que se manifesta de 
duas maneiras: ou impotente, travestido no mo- 
de-Ào da subserviência burocrática, ou onipotente, 
arrogante, que tem a desobediência como lei. Não 
encontrando barreira em qualquer das institui- 

ções sociais, o delinqüente arrogante se considera 
acima da lei e desafia os que não querem se 
transformar em apêndice de sua onipotência. 

O funcionário público — em sua maioria — é 
o protótipo do narcisista, que encarna a cultura 
do levar vantagem em tudo; órgãos públicos são 
cabides de emprego, onde se entra principalmente 
pelo nepotismo e pelo clientelismo. 

A classe política, na qual a classe média 
simplesmente não confia, menos ainda do que no 
governo e nos banqueiros, precisa se consçienti-
zar de seu papel negativo. Promessas não cumpri-
das, de redenção nacional e de moralização do 
serviço público, feitas a partir do fim do período 
autoritário, contribuíram para aguçar o senti-
mento de frustração. Não é à toa que os políticos 
ganharam imagem de ladrões e de parasitas. 

Mas achar o Estado culpado de tudo é cair 
no extremo oposto. Os cidadãos, a sociedade, 
devem assumir sua responsabilidade sobre tudo 
o que está aí. A sociedade que delega ao Estado 
a competência exclusiva de resolver seus pro-
blemas acaba pagando caro por sua demissão. 
O cidadão, por sua vez, deseja fazer saber que 
existe na prática e não apenas na Constituição. 
A crise econômica multiplica por mil a veloci-
dade da crise política, mas a superação dos 
graves problemas da atualidade é tarefa para 
todos — um conjunto que não pode excluir a 
classe média. 

'Os políticos, no entanto, por terem ficado em 
último lugar na lista de instituições em quem a 
classe média confia, precisam fazer um sério exa-
me de consciência. Eles contribuem mais do que 
os outros para a desesperança ambiental. Os 
partidos se converteram numa ordem irreal de 
aparências, porque vivem — e eles sabem disto —
de uma representatividade inexistente. 


